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    Capítulo Um




    





    





    Abril de 1341




    Castleton, Escócia




    Faye Fletcher tinha um dom incrível para fazer seu dinheiro render mais do que as outras pessoas. Ela examinava uma variedade de tecidos, observando uma lã azul que combinaria com ela e com sua irmã mais nova, Clara.




    — Quanto custa? — Ela colocou os dedos no rolo de tecido e ergueu os olhos para o vendedor.




    Ele era mais jovem do que ela esperava, e suas bochechas coraram quando seus olhos se encontraram. — É... é, uh, três vezes o quarto de pêni, o metro.




    Ela acariciou suavemente o tecido. Era de boa qualidade, uma cor rica como um céu de verão. — Três? — ela perguntou, colocando uma ponta de preocupação em sua voz.




    As sobrancelhas do vendedor formaram um sulco, espelhando a expressão dela. — Aye.




    Fay mordeu o lábio inferior, concentrando-se de forma pensativa e ele baixou o olhar para sua boca. — Eu preciso de vários metros, mas...




    Um velho no beco chamou a atenção dela, o mesmo que a observara mais cedo. Ele era alto e orgulhoso, com uma cabeça cheia de cabelos vermelhos e fios brancos, usando um gibão preto por cima da calça de couro.




    Seu olhar estava nela, imperturbável e inabalável.




    — Moça? — O vendedor perguntou.




    Um arrepio percorreu sua espinha. — Eu… — Ela olhou para o tecido mais uma vez e balançou a cabeça. — Eu mudei de ideia.




    Ela deixou a barraca do homem sem se preocupar em ouvir sua resposta. Se ele voltasse ao mercado em outra ocasião, ela estava confiante de que poderia se desculpar por sua saída abrupta. Poderia até usá-la para obter sua simpatia e reduzir ainda mais o preço do tecido.




    Ela foi atingida pela decepção. Era uma lã fina.




    Ela desviou sua atenção para o beco, mas não encontrou o homem lá. No entanto, a tensão em seus ombros não diminuiu. Em vez disso, cautela tomou conta do fundo de sua mente.




    Ela acelerou o passo para onde deveria se encontrar com seu irmão, Drake, nos arredores da vila. Ele tinha ido procurar uma vaca para eles enquanto Faye ia ao mercado.




    Ela olhou por cima do ombro e encontrou o velho atrás dela, a poucos passos de distância.




    — Gostaria de falar com você. — Sua voz era rouca, apesar de seu sotaque escocês, e imbuída da mesma confiança dos ombros aprumados.




    Ela caminhou com mais rapidez e discretamente tirou a adaga do cinto. Embora ela preferisse o corte de sua própria língua afiada, a lâmina se saía muito bem em uma emergência.




    — Senhorita Faye Fletcher.




    Seu nome nos lábios do estranho a fez vacilar. Ela virou. — Não sou alguém com quem você queira brincar.




    Ele ergueu as sobrancelhas com aparente diversão e a varreu com os olhos.




    — Você se tornou uma moça bonita.




    — E você é uma cabra velha e maliciosa.




    Ele fez uma careta. — Isso é jeito de falar com seu avô?




    A apreensão nas entranhas de Faye formou um nó duro. Ela encontrou seus olhos verdes, um tom desconcertantemente semelhante aos olhos de sua mãe. Arrepios percorreram sua carne.




    Ela tinha ouvido o suficiente sobre ele para ser cautelosa. Ele era o chefe do clã Ross, um homem com poder e ganância correndo em suas veias frias. Ele era tão cruel e egoísta que sua mãe tinha arriscado deixar sua família passar fome ao invés de levar seus filhos para viver perto do Castelo Balnagown, nas Terras Altas, mesmo que isso sacrificasse a reivindicação de Drake à chefia do clã.




    Faye olhou para ele. — Meu avô é um homem desonroso que governa através do medo e da manipulação. Se você é realmente quem afirma ser, não quero nada com você.




    A alegria fugiu de sua expressão e seu rosto ficou vermelho sob a barba cor de ferrugem.




    — Criança atrevida. — Ele estreitou os olhos para ela. — Não importa o que você queira. Vim buscá-la para entregá-la ao seu noivo.




    Ela apertou seu punho ao redor da sua adaga. Noivo?




    Ela zombou ironicamente para encobrir sua inquietação. — Você é louco e não tenho tempo para isso.




    Afastando-se, ela caminhou rapidamente em direção à grande árvore onde planejava encontrar-se com Drake, pedindo a Deus que ele já estivesse esperando. O aperto forte e rígido de seu avô agarrou seu braço e a fez virar-se de volta para ele.




    Ela rolou o braço sobre o dele e agarrou seu pulso grosso, torcendo-o bruscamente. Ele grunhiu de dor, mas ela não parou por aí.




    Era exatamente por isso que ela carregava uma lâmina. Rápida como um piscar de olhos, ela colocou a adaga na ponta de sua garganta seca.




    — Deixe-me em paz e não se incomode em encontrar minha família, ou eu não pararei minha lâmina da próxima vez, aye?




    Ele fez uma careta, os dentes amarelos sob os lábios finos.




    — Me solte, sua menina tola.




    Ela o empurrou e recuou.




    — Você não ficará impune por isso. — Ele a olhou com raiva, então, deslizou entre duas casas, desaparecendo.




    Faye exalou lentamente e um tremor amoleceu seus membros. Ele era o homem que disse ser? Seu avô? E sua alegação de que ela estava prometida?




    Ela manteve a adaga presa em suas mãos enquanto se dirigia para a grande árvore. Drake já estava esperando por ela com uma vaca marrom malhada cujos olhos suaves eram grandes e emoldurados por longos cílios.




    Drake franziu a testa quando ela se aproximou. — O que foi, Faye?




    Houve um único momento que se passou em que ela considerou contar a ele o que tinha acontecido. Mas apenas um segundo antes de resolver manter para si as notícias sobre a presença do avô na aldeia.




    Drake era o mais velho dos quatro e estava de visita na última semana. Na manhã seguinte, ele deveria retornar ao lado inglês da fronteira para reassumir suas funções como Capitão da Guarda no Castelo Werrick.




    Seu trabalho era de grande importância e dava-lhe muito orgulho. Não era o título de cavaleiro que ele esperava receber, assim como seu pai recebera, mas era uma posição honrosa para famílias nobres. Uma que proporcionou a todos eles uma vida muito melhor do que a que tinham antes. Não eram mais forçados a usar as roupas puídas que os deixavam com frio no inverno.




    Nem ficaram mais sem comer por tanto tempo até que suas barrigas rosnassem de fome.




    Ela estava grata pelo que ele fez por eles, mas não gostava que ele tivesse que ficar fora tanto tempo nem estar tão longe, especialmente no lugar onde seu coração havia sido partido por uma das filhas do conde. Seu belo irmão já deveria ter uma esposa e filhos, e ela suspeitava que a sua falta de vontade de arranjar uma tinha muito a ver com Lady Anice.




    Se Drake soubesse que seu avô estava por perto, e que Faye tinha sido abordada, ele, sem dúvida, atrasaria seu retorno ao Castelo Werrick. Ela não permitiria que Drake arriscasse seu trabalho por causa dela. Não quando eles finalmente estavam vivendo tão bem em uma habitação de pedra fora da aldeia com algum gado, comida e roupas suficientes para estarem confortáveis.




    — Só estou triste porque você nos deixará amanhã. — Faye deu a seu irmão um sorriso perfeito. Uma vida inteira de prática fez com que a expressão ficasse convincente.




    A preocupação de Drake se transformou em uma expressão cativante e ele bagunçou o cabelo dela. — Eu vou estar de volta antes de você começar a sentir minha falta.




    Ela alisou os dedos sobre as tranças para garantir que seu carinho não a tinha deixado despenteada.




    — Mas eu já sinto sua falta e você ainda nem partiu.




    Ele deu uma risadinha. — Ah, minha irmã com língua de mel. Um dia você vai se meter em encrencas por causa de palavras tão bonitas.




    — Tenho certeza que vou encontrar uma maneira de sair delas. — Ela sorriu.




    Juntos, eles vagaram pela trilha que conduzia à casa que Drake havia construído para eles dois anos antes. Levou um tempo considerável para economizar o suficiente, mas a casa fornecia proteção para si mesmos, bem como para o seu gado.




    O encontro de Faye com o chefe agitou seus pensamentos, embora ela tenha tentado deixá-los de lado. Ele não era nada com o qual ela não pudesse lidar. Afinal, quanta ameaça um velho homem poderia representar?
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    Sutherland, Escócia




    Ewan Sutherland, chefe do clã Sutherland, estava se casando. De novo.




    Ou, pelo menos, ele seria prometido à filha do chefe do clã Gordon assim que ele fixasse a sua assinatura no final do acordo que lhe fora apresentado. A pena permaneceu empoleirada no ponta dos dedos; a ponta ainda não encostando na página. Uma gota de tinta deslizou da ponta afiada e pingou no pergaminho antes de ser absorvida, formando uma mancha preta.




    — Você não quer se casar com a moça? — Monroe perguntou de sua cadeira em frente à mesa de Ewan.




    Ewan ergueu a cabeça para olhar seu conselheiro enquanto considerava a questão.




    A senhorita Blair Gordon era boa o suficiente. Ewan a encontrou várias vezes em festas realizadas pelo clã Gordon. Ela era uma jovem falante, cujo rosto mergulhava recatadamente para o chão sempre que seu pai estivesse por perto.




    Havia uma excitação infantil sobre ela, nada parecido com a rigidez formal de Lara.




    O pensamento de sua primeira esposa trouxe um aperto desconfortável em seu peito.




    Por que ele se opunha tanto a assinar o maldito contrato de noivado?




    Ewan colocou a pena de lado.




    — Ah, foi o que pensei. — As sobrancelhas escuras de Monroe se contraíram. — Pode haver outra opção.




    — Não posso permanecer solteiro — resmungou Ewan amargamente.




    Ele não queria uma esposa. Mas ele precisava de um herdeiro. Infelizmente, não se poderia ter um sem o outro. Ou, pelo menos, não um herdeiro legítimo. E ele não complicaria a vida do garoto por fazer com que ele nascesse um bastardo.




    — Não quis dizer que você deva permanecer solteiro. — Monroe alisou a mão sobre o pesado braço da cadeira de madeira e examinou o amplo solário como se procurasse garantir sua privacidade, apesar de estarem sozinhos. — Embora seu tio permaneça curiosamente quieto sobre o assunto.




    — Curioso — Ewan repetiu amargamente. — Não espero que ele apoie uma união onde nasça um herdeiro que pode impedi-lo de herdar o título de chefe se eu morrer. Todos nós sabemos que ele tem estado de olho no título desde que meu pai faleceu.




    Ewan esfregou um nó de tensão formado em sua nuca. Ter seu tio no conselho permitia Ewan manter um olhar atento sobre ele, mas isso não significava que a tarefa era fácil ou prazerosa.




    A prima de Ewan, Moiré, mantinha-o informado sobre as atividades de seu pai para garantir que não fossem nefastas. Ela tinha se tornado uma espécie de irmã para ele. Sem nenhuma irmã de sangue, e com seu irmão mais velho tendo falecido anos atrás, Ewan encontrava-se frequentemente buscando os conselhos dela e contando com ela para cumprir os deveres de senhora do castelo desde a morte de Lara.




    — Você recebeu uma missiva do chefe do clã Ross. — Monroe retirou um pedaço de pergaminho dobrado do bolso do gibão. — Chegou através de um mensageiro há pouco. O rapaz informou que tinha algo a ver com seu noivado.




    — Meu noivado? — Ewan pegou a carta, quebrou o selo que mostrava uma mão segurando uma grossa coroa de louros e desdobrou-a para ler o conteúdo.




    Uma vez feito isso, ele baixou o pergaminho para o topo de sua mesa maravilhado.




    — Faye Fletcher.




    — Eu quase me esqueci dela — confessou Monroe.




    — Assim como eu. — Ewan se levantou do duro assento de madeira e se aproximou da lareira onde as chamas lambiam a tora seca. — Mas nosso contrato de noivado nunca foi assinado pela mãe dela. Ele não é válido.




    Ele não via Faye desde que eram crianças – quando ela partiu para a Inglaterra após uma visita e nunca mais voltou. Foi por isso que ela deslizou para longe de seus pensamentos por tanto tempo.




    Faye Fletcher era uma menina quieta e doce que sempre parecia muito delicada com sua estrutura esguia, cabelos loiro-claros e olhos azuis. Ela seria uma moça dócil; foi isso que seu pai disse sobre ela. Neta do chefe Ross, ela e Ewan trariam paz aos seus clãs. A união foi planejada para dissolver o ódio dos últimos dois séculos e unir os clãs como um só.




    Ewan relembrou a sua esperança em tal ideia. Mas ele não era mais um rapaz influenciado por ideias fantasiosas. Ele era um homem que liderava outros homens. Suas decisões ditavam quem vivia e quem morria.




    — O que o dote dela oferece? — Monroe perguntou.




    Ewan cruzou os braços sobre o peito. — Moedas, muito mais do que o noivado com os Gordons, bem como a terra ao oeste de nós e... Paz. — Ele fungou com a parvoíce do último item.




    Infelizmente, a oferta era tentadora. As terras ao oeste eram ricas e ideais para a criação de ovelhas. Com o aumento do custo da lã, seria uma oportunidade de acumular riquezas. Nos últimos tempos, a batalha constante entre clãs tinha saído cara.




    Um casamento com a Senhorita Faye Fletcher resolveria ambos os problemas, bem como, esperançosamente, forneceria-lhe um herdeiro.




    Monroe se virou em sua cadeira para encarar Ewan e seu cabelo escuro e liso brilhou na luz do fogo. — Quanta terra o clã Ross trará?




    — Uma quantidade considerável. — Ewan voltou para sua mesa e examinou a carta mais uma vez. — Mais do que eles receberão de Berwick. Eu não sei por que eles querem tanto aquela terra. — Berwick estava a mais de quinze dias de viagem de distância e era constantemente invadida por rebeldes e ladrões. O clã Sutherland não se preocupou em manter qualquer senso de ordem ali. Tal façanha era quase impossível.




    — Ross insiste que eu considere o noivado e me encontre com ele no próximo mês para discutir a sua renovação. — Sutherland olhou para o acordo ao lado da carta, aquele que o ligaria à senhorita Blair Gordon.




    A garota que Faye fora surgiu em seus pensamentos. Que tipo de mulher ela seria agora? Seu corpo magro tinha se tornado mais robusto? Seu cabelo loiro quase branco permanecera claro ou ficara da cor do trigo?




    — O que você vai fazer? — Monroe perguntou.




    O peito de Ewan apertou com a ideia de se casar novamente. Lara tinha sido uma boa esposa para ele. Ela não reclamou ou brigou, nem se agarrou a ele desesperadamente como as esposas de alguns homens faziam. Ela havia cumprido seus deveres no castelo prontamente e de forma bem ordenada. Sim, ela não lhe deu um filho em seus três anos juntos, mas ela havia tentado.




    Fazia quase dois anos desde sua morte, e Ewan não estava ficando mais jovem. Ele precisava de uma esposa e um filho e tinha dois contratos em suas mãos. Ele deu um suspiro que fez com que os pergaminhos se movessem sobre a mesa.




    — Aye — ele disse, por fim, quando finalmente se decidiu. — Vou me encontrar com Ross para discutir a possibilidade de um casamento com a senhorita Faye Fletcher.
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    Capítulo Dois




    





    





    Faye quebrou a vagem ao meio sobre a tigela até que o estalo soou agudo na quietude da sala. A casa sempre ficava extraordinariamente silenciosa após a partida de Drake.




    Ela suspirou e pegou outro punhado de vagens.




    — Está muito quieto — queixou-se Kinsey. A mais nova dos irmãos tinha cachos ruivos que ela não se incomodava em tentar controlar. Ela apoiou a bochecha no punho, de modo que a boca se esticou para o lado esquerdo do rosto.




    — Seu rosto vai congelar dessa maneira se você mantê-lo assim. — Faye abriu outra vagem e deixou os feijões caírem na tigela.




    Kinsey revirou os olhos em resposta. — Por que ele está ajudando os ingleses, afinal? Eles não fizeram nada além de nos causar problemas.




    — Foi o dinheiro inglês que pagou por esta casa. — A mãe se juntou a elas na grande mesa de madeira e enxotou Kinsey com as mãos.




    Kinsey se moveu com o cotovelo, arrastando-se pela superfície da mesa para manter o rosto apoiado.




    A mãe pegou várias vagens e retirou os grãos com um movimento hábil e experiente. Ela tinha cabelo loiro como o de Faye quando era mais jovem, embora a maior parte dele tivesse ficado branco cedo, não muito depois de o pai de Faye ter sido morto.




    — Os ingleses têm sido gentis conosco. — Clara pegou a tigela cheia de vagens e trocou-a por uma vazia. Ela era apenas um ano mais nova que Faye, sua cor favorecida pelo cabelo escuro de seu pai, assim como o de Drake.




    — Gentis conosco? — Faye rasgou uma vagem fresca de modo que o feijão espalhou violentamente, rolando em várias direções antes de pousar no fundo da tigela. — Você se lembra de como eles nos rejeitaram após a morte do papai? Como não tivemos comida ou...




    — Chega. — A repreensão gentil da mãe acalmou as palavras de Faye, mas não fez nada para acalmar sua ira.




    — Eu só quis dizer que Lorde Werrick tem sido bom para Drake — Clara disse gentilmente. — Agradeço a Deus todos os dias por ele ser tão bem cuidado.




    As bochechas de Faye estavam quentes de indignação, mas ela reprimiu suas palavras raivosas. Ela não era tão misericordiosa ou paciente como Clara, que era praticamente uma santa. Não, Faye ainda estava em carne viva, com feridas não cicatrizadas deixadas pela rapidez com que os amigos se voltaram contra eles depois que o pai foi morto em combate. Ele tinha sido um cavaleiro inglês, homenageado por seu povo, um homem que morreu bravamente em um esforço para mantê-los todos seguros. Essas mesmas pessoas evitaram a mãe por ser escocesa, e Faye e seus irmãos por serem mestiços.




    A mão da mãe pousou no antebraço de Faye, fria e seca. Seus olhos encontraram os de Faye. Verde como grama no verão. Assim como os do homem que alegou ser seu avô.




    — Talvez você fosse gostar de dar uma caminhada para refrescar seu sangue? — A mãe sugeriu.




    Faye gesticulou para a tigela. — Os feijões…




    — Eu posso terminar isso para você — Clara ofereceu com um sorriso genuíno. — Você sabe que eu não quis te ofender.




    Faye deu um aceno relutante e saiu do banco.




    — Posso me juntar a você? — Kinsey perguntou.




    — Nay — Faye e sua mãe disseram ao mesmo tempo, embora Faye tivesse respondido com mais força.




    Kinsey deixou cair a cabeça para trás com uma lamentação exagerada.




    Faye puxou a capa do gancho na parede e saiu pela porta da frente. O ar frio da tarde atingiu o calor de seu rosto. Ela respirou, deixando que o ar fresco a renovasse, e começou a andar.




    O caminho era o mesmo que ela já havia percorrido antes pelos mesmos motivos. Ela sabia que deveria desejar poder liberar a dor reprimida de todos aqueles anos atrás, mas a dor permanecia como uma ferida aberta. E, na verdade, ela queria segurar-se a ela. A parede que ela ergueu em torno de seu coração machucado iria mantê-lo em segurança.




    Um aviso de repente bateu no fundo de sua mente. Ela virou para a direita, mas era tarde demais. Algo semelhante a uma parede de pedra se chocou contra ela, jogando-a no chão.




    O mundo girou ao seu redor enquanto seus pensamentos vacilavam.




    Antes que ela pudesse pensar em retaliar, um aperto de ferro dos braços de alguém veio ao redor de seu torso.




    Seu corpo agiu por instinto e Faye cravou o cotovelo em seu agressor. Ela nunca tinha sido tão grata pelas lições que Drake lhes deu depois de ver como as filhas de Lorde Werrick eram habilidosas na luta.




    Quem a segurou grunhiu e a tensão ao redor dela diminuiu. Faye puxou o braço e bateu o cotovelo para trás mais uma vez, desta vez encontrando a superfície inflexível de um rosto ossudo. A dor subiu por seu braço, a marca de um golpe sólido.




    Ela se levantou de um salto e puxou a adaga do cinto. Três homens estavam ao seu redor, com uma surpresa evidente em seus rostos enquanto olhavam dela para o homem magro se contorcendo sobre seus ferimentos no chão. O choque durou apenas um momento e, no instante em que Faye se virou para fugir, eles já a estavam agarrando.




    Ela esfaqueou o primeiro no ombro, mas quando ele a soltou, outro homem agarrou um punhado de seu cabelo e a puxou para trás. Ela foi com o impulso de seu puxão e o empurrou, usando os cotovelos mais uma vez, desta vez no meio de seu pescoço, então, ele engasgou e ficou sem fôlego.




    O último homem era maior do que seus amigos. Apesar de seus esforços para evitá- lo, ele conseguiu prendê-la em um aperto tão firme que ela não conseguia nem soltar um cotovelo. Ela se contorceu em seu aperto, lançando seu torso para a direita e mordeu seu braço.




    A manga dele estava suja, azeda de mofo, mas ela não o soltou. Ela preferia morrer do que ceder a esses homens. Era amplamente conhecido o que acontecia com as mulheres raptadas.




    Ela afundou os dentes mais selvagemente em sua pele, saboreando o cobre metálico de seu sangue. Ele rosnou, um som baixo e animalesco que reverberou por ela e acordou um medo profundo. O pânico beliscou as bordas desgastadas de seu controle. Ela tinha que manter a cabeça fria, ou certamente morreria.




    Mas não importava como ela travasse sua mandíbula nele, ele não a soltou. Na verdade, quanto mais forte ela apertava, mais ele a apertava até que ela mal conseguia respirar.




    Um lampejo de dor explodiu ao lado de sua cabeça e tudo ficou escuro.
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    Faye acordou em uma grande caixa de madeira que balançava como uma carroça cruzando um terreno acidentado. Um peso se instalou sobre seus pulsos, cortando a pele. Ela apertou os olhos na escuridão onde lascas de luz cortavam sua prisão. Algemas de metal prendiam seus pulsos.




    Sua respiração frenética soprou em torno dela, ecoando contra a caixa de madeira.




    Ela foi capturada.




    Roubada de sua família. Afastada de sua casa. Cada movimento das rodas barulhentas a levava muito mais longe de Castleton. Mas, para onde?




    E por quê?




    Sua respiração ofegante cavou em seu medo e o aumentou. A mãe dela saberia que ela foi sequestrada? Sua família pensaria que ela partiu com raiva?




    Ela cerrou os dentes, e a determinação cresceu dentro dela com força visceral, ela jogou o peso do corpo contra a lateral da caixa. A coisa toda balançou de lado.




    Lá fora, alguém praguejou e o movimento parou.




    — Ela é uma maldita gata selvagem — disse um homem.




    Faye juntou as mãos presas com ferro. Eles não tinham ideia do quanto ela poderia ser uma “maldita gata selvagem”.




    Um barulho veio do lado esquerdo de sua caixa quando a trava foi levantada. Ela se aproximou, prendeu a respiração e esperou. Quando um raio de luz apareceu, ela se lançou pela abertura e bateu com as mãos algemadas na cabeça de seu captor. O homem caiu no chão da floresta como se fosse um saco de grãos.




    Braços fortes a envolveram, prendendo-a no lugar como fizeram antes.




    — Estou usando couro desta vez — disse o homem em voz baixa e ameaçadora. — Nem mesmo você pode morder isso.




    — Faye. — Seu nome foi bramido com a autoridade de uma figura paterna repreendendo sua prole.




    Ela olhou para o homem que ousou chamá-la assim e encontrou os olhos verdes familiares do Chefe Ross. Seu próprio avô.




    — Você me sequestrou — ela acusou. — Você me roubou da minha casa e da minha família.




    — Eu sou sua família — seu avô disse em um tom grave.




    — Você nunca será minha família. — Ela chutou as pernas, mas o homem atrás dela apenas apertou seu abraço. — Para onde você está me levando? — ela exigiu.




    — Para o seu prometido. — Ross cruzou os braços sobre o peito e franziu o cenho para ela. — Porque você é teimosa demais para ouvir a voz da razão.




    — Como há alguma razão nisso? — Ela sacudiu os ombros para libertar-se das mãos do seu captor.




    Seu avô acenou com a cabeça para o homem. — Você pode soltá-la.




    — Se ela me morder de novo, vou bater nela — avisou o homem.




    — Você está ouvindo isso? — Seu avô ergueu as sobrancelhas para ela. — Eu não vou impedi-lo.




    O guerreiro a soltou com um empurrão. Ela cambaleou para permanecer em pé e olhou em volta pela primeira vez. Eles estavam... em lugar nenhum. Uma floresta dispersa os cercava, sem nem uma casa ou pessoa à vista que pudesse ajudar.




    Ela não tinha ideia de quanto tempo esteve naquela maldita caixa, ou quanto tempo ela ficou inconsciente. Sua cabeça doía com cada batida do coração; a batida reverberava em seu crânio.




    — Você vai se casar com Ewan Sutherland, chefe do clã Sutherland — explicou seu avô com cuidado. — Vocês foram prometidos um ao outro desde que eram crianças. Você não se lembra de me visitar na Escócia? Ele quase nunca saía do seu lado quando você estava lá. Ele sempre protegeu você, sendo seu campeão como um bom cavaleiro, achando que você era muito frágil para se defender. — Ele deu uma risadinha. — Ele terá uma grande surpresa quando encontrar você. Não é mesmo, Dougal?




    O homem atrás de Faye grunhiu e cuspiu no chão.




    Seu corpo permaneceu tenso, pronto para correr. Mesmo assim, ela não conseguia parar de mergulhar em memórias que havia esquecido há muito tempo. Uma terra selvagem de grama verde vívida e céu azul brilhante com manchas de urze ametista espalhadas como sombras pelas montanhas.




    E um menino, mais velho do que ela, cabelo castanho-claro caindo em seus olhos castanhos enquanto olhava seriamente para ela e estendia a mão. — Não precisa ter medo. Eu sempre vou te proteger.




    Assim que a lembrança apareceu, ela se foi, como uma leve ondulação em um lago calmo.




    — Temos uma longa jornada pela frente. — O Chefe Ross deu um grande suspiro e linhas de fadiga apareceram em seu rosto envelhecido. — Seja uma moça obediente e poderemos mantê-la desamarrada. Caso contrário, serei forçado a mantê-la acorrentada e encaixotada pelas próximas três semanas.




    Três semanas?




    Faye cerrou os punhos. Ela seria complacente por tempo suficiente para ganhar sua confiança, mas quando eles menos esperassem, ela lutaria de novo. Ela ganharia sua liberdade e não pararia de correr até que estivesse em casa.
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    Ewan não visitava as terras de Ross há muitos anos. Até seu cavalo parecia cauteloso enquanto caminhavam em direção ao Castelo Balnagown. Certamente, sua prima Moiré o advertiu contra até mesmo considerar Faye como sua esposa.




    — Se você decidir não se casar com ela — disse Monroe a seu lado —, sairei rapidamente para informar Gordon que você aceitará o casamento com a senhorita Blair.




    Ewan concordou. Embora ele não estivesse interessado em nenhuma das propostas, ele sabia que uma decisão deveria ser tomada. E o chefe dos Gordons estava ficando cansado de esperar.




    A jornada para Balnagown fez Ewan e Monroe chegarem de tarde. Agora, o castelo erguia-se diante deles, torres se estendendo em direção ao céu fortemente iluminado. A mulher que Ross alegava que Ewan era noivo desde a infância estava dentro daquelas paredes de pedra frias. A menos que a mãe de Faye tivesse assinado o acordo, o que Ewan não sabia, o contrato não era válido.




    — Eu não gosto disso — disse Ewan baixinho.




    Monroe lançou-lhe um olhar cauteloso. — O dote dela é substancial — ele respondeu hesitantemente. — Isso faria um bem considerável ao nosso povo.




    Ewan não respondeu. Não precisava. Ambos sabiam o que essa união traria. Não apenas fortuna, mas coisas mais preciosas do que a terra: paz. Contanto que o clã Ross mantivesse sua palavra no cumprimento dos termos. O que era duvidoso.




    Um homem baixo e gordinho encontrou-os perto dos estábulos e mandou que o seguissem. Eles foram conduzidos ao Salão Principal, onde um odor fétido persistente indicava a presença de juncos que não mudavam há algum tempo. Sombras de fumaça marcavam as paredes caiadas de branco acima das arandelas, e grossas vigas de madeira cobriam o teto como a caixa torácica de um grande animal.




    Ross estava sentado em um estrado com um belo gibão, olhando para eles com seus dedos cruzados. Ele ficou parado enquanto Ewan e Monroe se aproximavam.




    — Sutherland. — Sua voz ainda era grossa e rouca como Ewan se lembrava de suas poucas interações.




    Eles apertaram os antebraços como aliados. Em breve, eles podiam muito bem ser.




    — Obrigado por ter vindo. — Ross sorriu para ele, revelando dentes amarelados sob sua barba ruiva e branca. — Me alegra que você finalmente manteve sua palavra sobre seu noivado depois de todos esses anos.




    — O contrato nunca foi assinado pela mãe da moça — disse Ewan.




    O peito de Ross inchou. — Foi assinado por mim.




    — O que não é válido — Monroe apontou.




    Ross lentamente mudou seu olhar para Monroe com uma irritação silenciosa antes de devolvê-lo a Ewan. — Quero honrar minha parte do acordo. Eu gostaria de pensar que você é homem o suficiente para fazer o mesmo.




    Ewan ignorou a provocação descarada. — Eu pensei que a Senhorita Faye tinha deixado a Escócia para sempre.




    — Ela está de volta. — O sorriso de Ross se tornou mais uma careta. — E ela está pronta para cumprir seu papel no noivado, assim como você.




    — Não foi...




    — Eu assinei — Ross rosnou.




    — Você não é o guardião dela. — Ewan olhou ao redor do grande salão, esperando que a moça fizesse uma aparição.




    Sua curiosidade foi despertada pela perspectiva de vê-la novamente. Embora tivesse se passado uns bons dezesseis anos desde que se conheceram, ele ainda se lembrava de ter ficado maravilhado com sua beleza.




    Ross examinou as portas ao longo da lateral do Salão Principal como se esperasse que abrissem a qualquer segundo. Elas não se abriram. Um momento de silêncio pesado passou.




    O chefe mais velho pigarreou. — Você deve saber, ela pode ser diferente da moça que você conheceu. Ela vive na fronteira entre a Inglaterra e a Escócia. Esta é uma terra difícil, como você sabe. Ela não é tão...




    Uma porta se abriu e uma mulher com um vestido feito em casa entrou na sala. Ela era robusta, como a esposa de um fazendeiro, com tufos de cabelos loiros aparecendo por baixo de sua touca. Seu rosto estava duro, com uma expressão determinada que não era totalmente agradável. Ele encontrou os olhos de Monroe, mas seu conselheiro manteve sua expressão em branco.




    — Traga-me Dougal — Ross gritou para a mulher. — E pegue um pouco de cerveja para nós, sim?




    Ela se assustou. — Aye, senhor. — Ela fez uma pequena reverência e praticamente correu para fazer o que ele mandou.




    Os ombros de Ewan relaxaram um pouco. A mulher era uma serva. Não era Faye.




    — Não deve demorar muito. — Ross indicou os assentos no estrado, e todos se acomodaram na mesa comprida na sala vazia.




    A mulher correu de volta, uma jarra em uma mão e três taças na outra. Com eficiência praticada, ela os colocou sobre a mesa e rapidamente serviu a cerveja. Enquanto ela completava sua tarefa, um homem alto e careca entrou no Salão Principal. Provavelmente Dougal.




    Ele manteve as costas retas e orgulhosas enquanto caminhava em direção a eles, mas isso não mascarava a rigidez de sua claudicação. Ao se aproximar, Ewan percebeu que não era a extensão de seus ferimentos. Seu olho esquerdo estava escuro com um hematoma violento.




    — Onde está minha neta? — Ross exigiu. — E o que diabos aconteceu com você?




    Dougal olhou para Ewan e Monroe antes de responder: — Se pudéssemos falar em particular, senhor.




    Ross soltou uma maldição e ficou de pé. Ele conduziu Dougal a um canto, onde os dois começaram a sussurrar.




    — O que você acha de tudo isso? — Ewan perguntou a seu conselheiro.




    Monroe bateu um dedo longo na superfície estragada da mesa. — É... extraordinário. — A resposta diplomática foi dada com cuidado e seguida de um gole de cerveja.




    Ewan grunhiu em resposta, não mais divertido com o passar do tempo perdido do que com a incapacidade de Ross de produzir Faye.




    O chefe voltou para eles; sua boca pressionada em uma linha firme sob sua barba grande.




    — Parece que sua noiva prometida está desaparecida.




    Até Monroe ergueu uma sobrancelha com isso.




    — Desaparecida? — Ewan repetiu.




    — Sim, ela escapou de seu quarto esta manhã. — O rosto já avermelhado de Ross adquiriu um novo tom de vermelho vivo.




    Escapou?




    — Você faz soar como se a estivesse mantendo cativa — respondeu Ewan.




    Ross bebeu de sua taça antes de se incomodar em responder. — A moça é obstinada.




    — Eu não vou me casar com uma garota que está sendo forçada a se casar comigo. — Ewan se levantou, Monroe ficou ao seu lado. — Deixe a moça em paz. Eu recebi outras propostas.




    — Não — Ross rosnou. — Berwick é minha. Você me prometeu.




    — Não assim. — Ewan se afastou do estrado.




    — Sim, assim. — Ross bateu com o punho na superfície da mesa. O som atingiu as paredes de pedra e fez o criado congelar de medo.




    Ross se inclinou ameaçadoramente sobre a mesa. — Você não vai livrar-se do seu contrato conosco, Ewan Sutherland. Se você se recusar a se casar com ela, vou garantir que pague caro por sua negligência.




    — Você está me ameaçando? — Ewan exigiu. — Por um contrato que não vale a pena?




    Ross olhou para ele. — Se você não cumprir nosso acordo, garantirei que você seja devidamente punido.




    — Não há acordo nenhum. — Ewan olhou de volta para seu inimigo, um homem com quem ele pretendia garantir a paz, não iniciar uma guerra. Tudo deu errado.




    Eles não podiam se dar ao luxo de irritar ainda mais o clã Ross. Não quando os ataques do clã já eram tão brutais. Não com suas próprias terras já reduzidas depois de todos os anos de luta que eles suportaram.




    Algo sobre Faye Fletcher incomodava Ewan no fundo de sua mente. Ele voltou para o estrado. — Você disse que ela era da fronteira, sim?




    — Sim. — Ross fez uma careta ao ouvir a palavra.




    — Há quanto tempo ela está aqui?




    Ross ergueu sua cerveja e tomou um gole. A espuma salpicou sua barba ao redor da boca quando ele baixou a taça. — Quase três dias.




    O pavor invadiu Ewan. — Você quer dizer que a moça está agora em algum lugar fora do castelo, sozinha e em uma terra que ela não conhece?




    Ross assentiu uma vez, parecendo mais furioso do que preocupado com sua neta.




    A garota que ele conhecera enquanto ainda era um menino voltou a ocupar o primeiro plano em sua mente mais uma vez. Ela era uma coisinha frágil – delicada com mãos pequenas e frágeis que ele poderia facilmente dobrar inteiramente contra suas palmas grandes. Ele jurou protegê-la e sempre manteve essa promessa nas vezes que ela visitou seu avô. Mesmo do lobo que os atacou uma vez. A cicatriz em seu antebraço queimou com a lembrança, e ele não pôde deixar de se lembrar de como ela estremeceu de medo depois.




    E agora, ela estava sozinha no deserto de Kildary, uma terra estrangeira e perigosa.




    — Há quanto tempo ela está desaparecida? — Ewan perguntou.




    — Desde o início desta manhã. — Ross pousou sua taça. — Meus homens estão procurando por ela e presumiram que já a teriam de volta. É por isso que eles não me disseram até agora. — Ele olhou para Dougal, que manteve o olhar do soldado fixo à distância, o rosto, impassível.




    Ewan deixou uma maldição escapar de sua boca, algo que raramente fazia.




    — Isso significa que você vai ajudar a encontrá-la? — As sobrancelhas grossas de Ross se ergueram.




    Ewan bebeu sua cerveja antes de responder algo que ele sabia que se arrependeria profundamente.




    — Aye — ele respondeu. — Eu ajudarei vocês a encontrá-la.
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    Capítulo Três




    





    





    Faye estava congelando. Sua respiração soprava branca como a neve que cobria a grama morta como palha aos seus pés. Ao seu redor, as árvores erguiam-se como as hastes de lanças, muito finas para bloquear o vento cortante e muito densas para deixar entrar um pouco do calor do sol.




    Ela havia parado de tremer há algum tempo. Mau sinal. Com os dedos que não conseguia mais sentir, ela alisou o cabelo solto, tentando parecer o mais apresentável possível. Ela usava um vestido novo, que seu avô comprara para que ela parecesse “formosa” para Ewan Sutherland. Um homem que ela esperava nunca ser forçada a conhecer.




    Talvez ela parecesse bem o suficiente para impressionar alguém – qualquer um – que pudesse oferecer ajuda.




    Suas esperanças, no entanto, foram fugazes. Especialmente quando ela não tinha encontrado uma única alma por horas. Não desde que ela se escondeu em um tronco meio apodrecido para fugir dos homens de seu avô. Eles desistiram há algum tempo, mas logo estariam de volta.




    Ela continuou a andar, certa de que encontraria uma aldeia em algum momento. A grama era espessa e irregular sob os pés. Seus pés há muito estavam dormentes, dificultando a caminhada. Um pedaço de terra particularmente áspero prendeu em seu dedo do pé e a jogou contra uma grande rocha.




    Ela empurrou a maldita coisa, deixando para trás uma mancha vermelha. A raiva e a frustração passaram por ela.




    Como um lugar assim pode ser tão deserto? Ela nunca teria sido capaz de andar tanto tempo na fronteira sem encontrar pelo menos um punhado de outras pessoas. Não foi isso que ela planejou.




    Lágrimas arderam em seus olhos.




    Ela passou as três semanas de viagem sendo bem-comportada com os homens, tudo para que deixassem-na sair daquela caixa horrível. Eles só confiaram nela o suficiente para remover suas algemas alguns dias antes. Mesmo assim, ela não teve a oportunidade de atacar Dougal e roubar a chave até aquela manhã.




    Um soluço sufocou sua garganta, que agora estava áspera de respirar o ar frio. Ela morreria ali antes de voltar para seu avô.




    Um peso se estabeleceu em seus membros, então, ela estava quase sobrecarregada de exaustão. Não era a primeira vez. Ela piscou lentamente em uma tentativa de afastar a sensação, para evitar que a dominasse. O cansaço vinha em ondas, cada onda era uma atração mais forte do que a última, tentando Faye a deitar-se no chão duro e fechar os olhos. Dormir. Ficar aquecida.




    Aquecida.




    Neste momento, ela não conseguia imaginar sentir qualquer outra coisa novamente, senão frio.




    Ela queria se enrolar em uma bola sob uma árvore, onde a neve ainda não havia se acumulado, contra um tronco largo que poderia bloquear o vento. Só por um momento. Para descansar um pouco.




    Seus passos diminuíram e seus olhos se fecharam, prontos para dormir enquanto ela caminhava. Algo rolou sob seu pé e ela caiu para frente novamente. Desta vez, não havia nada em que se apoiar, e ela caiu com força no chão gelado. A neve gelou a pele nua de seu peito, onde sua capa havia caído aberta. O frio a trouxe de volta à consciência.




    Ela se levantou e puxou sua pesada saia de lã para limpar pedaços de grama morta e crostas congeladas de neve. O tecido grosso e a capa revestida com pele de esquilo eram, sem dúvida, as únicas razões pelas quais ela não havia morrido congelada.




    Ainda.




    Um movimento à distância chamou sua atenção. Um cavaleiro.




    Ela ficou parada, sem saber se deveria gritar ou se esconder.




    Se fosse um dos homens de seu avô, ele a arrastaria de volta para o castelo frio e a trancaria em seu quarto até que ela pudesse ser forçada a se casar. A exaustão a cutucou novamente, ameaçando arrastá-la para baixo da superfície silenciosa e escura do sono.




    Dormir.




    Aquecida.




    Ela cambaleou e abriu os olhos. O cavaleiro estava mais perto agora. O suficiente para discernir seu rosto e perceber que ele não era um dos homens de seu avô.




    Ele se virou para ela, claramente a tendo visto.




    A energia disparou por ela, impulsionando-a ao seu objetivo original: apelar para alguém que pudesse lhe oferecer ajuda. Seus dedos deslizaram sobre o cinto, onde sua adaga geralmente pendia e encontrou nada além do cinto de couro liso. Ela silenciosamente amaldiçoou seu avô por deixá-la desarmada.




    O cavaleiro se aproximou e Faye passou os dedos pelos cabelos, esperando que o frio tivesse deixado suas bochechas e lábios vermelhos. Ela tinha que parecer atraente.




    — Por favor — Faye suplicou suavemente. — Eu preciso de ajuda.




    Ele parou seu cavalo e saltou de suas costas. Ele era um homem grande, muito bonito, com cabelos e olhos castanhos. Seus ombros eram largos sob o volume de sua capa forrada de pele.




    — O que aconteceu? — ele perguntou. — Você está sozinha?




    Sua voz tinha um timbre profundo e ele falava com a autoridade de um homem cujas ordens eram obedecidas sem questionamento. Não apenas suas roupas eram de boa qualidade, mas seu cavalo também era excepcional, com uma pelagem preta brilhante. Ele era evidentemente um homem com recursos. Alguém que certamente cumpriria as regras cavaleirescas e ajudaria uma mulher.




    — Fui trazida para longe da minha casa. — Faye pretendia chorar para causar efeito, mas quando lágrimas surgiram em seus olhos sem esforço, ela percebeu que eram genuínas. — Não sei onde estou e preciso de ajuda para voltar. — Ela olhou para ele, implorando. Ela sabia exatamente como fazer isso, arregalando os olhos, suavizando a boca, empurrando os seios para frente levemente. Súplica completa e inocência.




    Um músculo trabalhou em sua mandíbula, mas sua atenção não deslizou para o seio dela. — Você está na fronteira das terras dos Sutherland.




    Suas costas se endireitaram. — Terras dos Sutherland? — Ela se forçou a permanecer no lugar em vez de recuar. — Quem é você?




    — Ewan Sutherland. — Ele sustentou seu olhar com seus intensos olhos castanhos. — Chefe do clã Sutherland. E você é Faye Fletcher, aye?




    Sua respiração acelerada era evidente no sopro de ar congelado que florescia diante de sua boca. Ela balançou a cabeça e, desta vez, deu um passo para trás.




    Ele estendeu as mãos ao lado do corpo, as palmas voltadas para ela, mostrando que não segurava uma arma ou algemas. — Faye. — Desta vez, quando ele falou, sua voz era terna com gentileza. — Não vou forçá-la a se casar comigo. Se você quiser ir para casa, vou providenciar para que volte de onde veio.




    Ela o observou, a indecisão guerreando em sua mente e se misturando ao medo tão tangível que deixou um gosto metálico e feio em sua boca.




    — Eu não vou tomar uma esposa que não me quer. — Ele permaneceu parado onde estava, persuadindo-a com suas palavras, mas sem tentar alcançá-la.




    Uma rajada de vento soprou, cortando lã e pele até que pareceu sacudir seus ossos dentro de sua carne. Ela estremeceu.




    Sutherland estendeu uma única mão para ela, os dedos estendidos em uma oferta.




    — Eu prometi que sempre protegeria você. Não sei se você se lembra, você é mais jovem do que eu. Mas eu pretendo me manter fiel a esse voto.




    Ela olhou para sua mão estendida. Não parecia ameaçador. Ele não parecia ameaçador. Ela queria confiar nele. Querido Deus, ela queria confiar com toda a sua alma.




    — Eu vou mantê-la segura — disse ele sinceramente. — Eu vou te proteger.




    O vento a empurrou por trás novamente, de forma muito mais agressiva do que a anterior. Isso a empurrou em sua direção, então, ela foi forçada a colocar um pé congelado na frente do outro em um esforço para permanecer de pé.
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